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SERES AQUÁTICOS – DRAGÕES, SEREIAS E ONDINAS 

 

Morte 

 Em muitas sociedades a morte era entendida como rapto da alma 

 Raptores são mortos, que trazem doenças e desgraças, carregando consigo os vivos 

(daí o pavor diante dos mortos)  

 Raptores muitas vezes são representados sob a forma de animais (variam conforme a 

cultura, e são entendidos como dando azar) 

 Quando a morte passa a ser associado a um lugar, os raptores são representados em 

geral como aves (mundo dos mortos distante) ou serpentes (mundo subterrâneo) 

 Pássaros e serpentes: animais mais utilizados para representar a alma 

Dragões (e outros monstros) 

 Representados com características de pássaros e serpentes 

 Nos contos de fadas, os dragões frequentemente são aquáticos, incluindo também 

traços de peixes 

 Dragões são devoradores: caracterizam-se por engolir e vomitar – daí a ênfase em 

suas goelas, e a multiplicação de cabeças 

 Com o tempo, o dragão reveste-se de elementos eróticos: rapta donzelas, mas não as 

mata 

 

Diversas lendas na mitologia greco-romana:  

 Perseu (filho de Zeus e Dânae) e Andrômeda 

 Eros e Psiquê 

 Minotauro 

 



Sereias ou sirenes 

Na mitologia greco-romana há versões diferentes das sereias: 

 são filhas do rio Aqueloo e da musa Mélpomene, ou filhas de Aqueloo com 

Terpsícore, ou com Estérpe 

 na Odisséia (Homero) são duas, mas em outras versões são três ou quatro 

 eram belas jovens aladas, ou possuíam corpo metade mulher, metade pássaro 

 a transformação foi devida a castigo imposto por Démeter (Ceres) após o rapto de 

Perséfone ou por Afrodite (Vênus) ou pelas musas 

 com o tempo foi se popularizando a imagem da mulher com cauda de peixe 

 

Alguns mortais escaparam ilesos do contato com elas: 

 Orfeu 

 Ulisses 

 

Ninfas 

Na mitologia greco-romana são seres que personificam a Natureza, habitando os 

campos, bosques e riachos: 

 Ás vezes são mencionadas como filhas de Zeus 

 Dividem-se em vários tipos:  

Melíades: habitam freixos  

Hamadríades: habitam outras árvores  

Náiades: habitam regatos e fontes  

Nereides: habitam os mares  

Oréades: habitam as montanhas  

etc. 

 

Algumas lendas tratam do amor delas por mortais: 

 Hilas: foi atraído para as águas e nunca mais foi visto 

 

Ondinas e nixes 

Na mitologia germânica as criaturas aquáticas são espíritos da natureza: 



Nix ou Nöck (nihhus ou niccus = espírito aquático) ou ondinas (lat. unda = onda) são 

criaturas que vivem nos rios, mares e fontes, podendo ser perigosas ou protetoras 

 

As histórias desses seres estão em: 

 canções e poemas 

 Beowulf 

 Lenda dos Nibelungos 

 

Loreley 

Criação literária cujo sucesso foi tão grande que se tornou lenda. 

 

 Konrad der Marner (falecido por volta de 1270) fala de gnomos em um rochedo 

(Lurlaberg ou Lorleberg) no rio Reno. 

 Clemens Brentano - Loreley (1801) 

 Heinrich Heine – Não sei o que significa... [Ich weiß nicht, was soll es bedeuten...] 

(1824) 

 

 

 

 

 

 


